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Abstract - Sediment from four cores of the north part of the continental upper slope, Bahia State, 
consist predominantly of siliciclastic mud in its bottom and carbonatic mud in the top of the majority of 
the studied cores. The sediment color varies from light olive gray to brownish black. The sediments are 
mainly  composed  of  foraminifera,  mollusk  fragments,  coralline  algae  debris,  plant  fragments  and 
quartz grains. The following major foraminifera benthonic species were recorded in the studied cores: 
Cibicides  pseudoungerianus,  Bulimina  marginata,  Amphistegina  lessonii,  Cassidulina  laevigata, 
Bolivina subaenariensis, Uvigerina peregrina. The following major foraminifera planctonic species are 
frequent in the cores: Globigerinoides ruber, Globigerina bulloides, Orbulina universa, Globigerinoi-
des  trilobus,  G.  elongatus,  Globigerina  quinqueloba,  Globigerinoides  ruber  f.  pyramidalis.  The 
siliciclastic  sediment  (higher  quartz  percentage)  in  the  core  bottom,  suggests  that  sedimentation 
occurred  with  strong  continental  influence,  indicating  proximity  to  the  coast  line.  The  benthonic 
foraminifera predominance in the bottom cores and the higher planctonic frequency toward the top 
cores is an indicative of the sea-level oscilation events during Quaternary time.

Keywords - foraminifera, sedimentar analysis, Quaternary, upper continental slope, Bahia.

INTRODUÇÃO

Durante  o  período  Quaternário,  a  margem 
continental da cidade de Salvador e norte do estado 
da Bahia foi influenciada por mudanças climáticas e 
variações do nível do mar (Martin et al., 1980). Na 
região,  plataforma  e  o  talude  são  relacionados  às 
águas  de  origem tropical  e  aos  sistemas  de  águas 
continentais dos rios Joanes, Jacuípe, Pojuca, Sauí-
pe, Subaúma, Inhambupe e Itariri. 

A  alta  sensibilidade  dos  foraminíferos  às 
condições  ambientais  permite  utilizá-los  para  a 
reconstrução e interpretação de ambientes antigos de 
sedimentação através de características que determi-
nam a  diferenciação  na  composição  específica  de 
suas  associações  faunísticas  (Murray,  1991;  Mac-
kensen  et  al.,  1995;  Duleba  et  al.,  2005).  Forami-
níferos têm sido descritos como excelentes indicado-
res para reconstrução de mudanças do nível do mar 
em margens continentais (Gehrels, 2000; Edwards et  
al., 2004; Horton & Edwards, 2005). 

A  composição  das  comunidades  de 
foraminíferos bentônicos do fundo oceânico é deter-
minada pela combinação de parâmetros oceanográ-
ficos, tróficos e sedimentológicos (Mackensen et al., 
1995;  Schmiedl  et  al.,  1997).  A  presença  ou  a 
ausência  de  espécies  de  diferentes  intervalos 
batimétricos  e/ou indicadoras  de  águas  quentes  ou 
frias, assim como a freqüência das espécies de hábi-
to  bentônico  ou  planctônico  possibilita  detectar  a 
entrada  ou  saída  das  massas  de  água  na  margem 
continental  (Schnitker,  1974;  Murray,  1991;  Debe-
nay  &  Guilou,  2002).  Espécies  epifaunais,  como 
Uvigerina peregrina são  geralmente  características 
de  locais  ricos  em  oxigênio  (Bernhard,  1986; 
Murray,  1991).  Contudo,  espécies  como  Bulimina 
marginata, Bolivina spp.e Buliminella elegantissima 
são encontradas em altas percentagens em ambientes 
redutores ricos em matéria orgânica (Seiglie, 1968; 
Johnsson, 1999). Dessa maneira, a partir da ocorrên-
cia  de  determinadas  espécies  pode-se  diagnosticar 
locais com diferentes graus de circulação de fundo. 
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Trabalhos realizados no Atlântico como os 
de Boltovskoy & Boltovskoy (1988); Boltovskoy et  
al. (1992);  Boltovskoy & Watanabe  (1993);  Mac-
kensen et al. (1995); e Sousa et al. (2006), utilizam 
os  foraminíferos  como  indicadores  biológicos  e 
geológicos.  Reconstituições  paleoceonográficas  do 
Quaternário  na  margem  continental  sul  brasileira 
foram realizadas por Lohman (1978) e Kowsmann & 
Costa (1979) e na margem continental nordeste por 
Arz et al. (1999).

Considerando que os estudos sobre padrões 
de  distribuição  das  associações  de  foraminíferos 
atuais fornecem subsídios para reconstituição paleo-
ambiental e visando compreender a história geológi-
ca do talude superior continental do litoral norte do 
estado da Bahia, foram analisados a granolometria e 
os constituintes orgânicos e mineralógicos dos sedi-
mentos,  além da microfauna de foraminíferos  pre-
sentes  em  quatro  testemunhos,  coletados  entre  as 
coordenadas  longitudinais  37º30,W  e  38º30,W  e 
latitudinais  12ºS  e  13º8,S  (Fig.  1).  Esse  estudo 
viabilizou a definição de assembléias de  foraminí-
feros e o estabalecimento da variação de freqüência 
dos hábitos bentônico e planctônico desses organis-
mos,  correlacionadas  aos  parâmetros  sedimentoló-
gicos. Dessa forma, foi iniciada a investigação sobre 
a ocorrência de eventos geológicos e climáticos na 
área, incluindo aspectos sobre a influência continen-
tal  na  sedimentação,  ocorrência  de  influxos  de 
suprimento orgânico e variações do nível relativo do 
mar.

CENÁRIO GEOLÓGICO - FISIOGRÁFICO

Sedimentos terciários e quaternários deposi-
tados  diretamente  sobre  o  embasamento  cristalino 
caracterizam a faixa marinha norte da Bahia. Estes 
depósitos são as principais acumulações sedimenta-
res presentes na zona costeira do norte do estado da 
Bahia e constituem a planície costeira (Dominguez 
et  al.,  1996).  Os  depósitos  continentais  que  com-
põem  a  planície  costeira  estão  relacionados  às 
mudanças climáticas e variações do nível relativo do 
mar que ocorreram durante os episódios regressivos 
no Holoceno (após 5,1 ka) (Martin et al., 1980).

A margem continental,  na  porção  norte  da 
Bahia (ao norte de Salvador), é caracterizada por um 
sistema de cordões litorâneos pouco desenvolvidos 
na planície costeira, e por uma plataforma continen-
tal estreita, com largura média de 20 km. Na parte 
interna  e  média  da  plataforma  estão  presentes 
arenitos praiais, e recifes de corais e algas coralinas 
que  estão  relacionados  aos  eventos  transgressivos 

que ocorreram durante o Quaternário (Martin et al., 
1985; Dominguez et al., 1996). A borda da platafor-
ma localiza-se entre as isóbatas de 60 e 80 m, a uma 
distância  de  aproximadamente  18  km da  linha  de 
costa.  O talude apresenta largura média entre 80 e 
100 km, com declive entre 1º e 28º, sendo que sua 
parte  superior  mostra  forte  declividade  até  o 
intervalo de 400 a 800 m (Leão & Brichta, 1996).

Os  sedimentos  superficiais  do fundo dessa 
plataforma constituem,  na  porção  interna,  a  fácies 
terrígena, caracterizada por sedimentos de natureza 
siliciclástica  de  origem continental,  e  nas  porções 
média e externa a fácies carbonática, constituída de 
sedimentos de origem biogênica.  Segundo Domin-
guez et al. (1996) e Araújo (2004), na região entre as 
desembocaduras dos rios Joanes e Jacuípe, nas zonas 
de menor energia, onde a profundidade ultrapassa 35 
m estão acumulados sedimentos lamosos (Fig. 1).

No litoral norte baiano o clima é quente e 
úmido e o índice pluviométrico é de 1.300 mm/ano 
(Nimer, 1989). A temperatura média do ar é de 25ºC, 
a temperatura superficial média da água do mar é de 
26,2ºC e a salinidade varia de 36,5 a 37,7. A corrente 
mais  freqüente  nesta  área  é  a  de  sudoeste  (SO) 
(Paredes,  1991)  e  a  deriva  litorânea  efetiva  tem 
direção nordeste-sudoeste (NE -  SO).  Movimentos 
de  ressurgência  não  são  observados  na  área  de 
estudo  (DHN,  1993),  provavelmente  devido  à 
estreita  largura  da  plataforma  continental  e  da 
temperatura  da  água  oceânica  tropical  elevada 
(26,2ºC).

Figura 1 - Localização da área de estudo e das estações de coleta das 
amostras.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Os quatro testemunhos (132, 141, 147, 160) 
foram coletados entre 480 m e 790 m de profundida-
de  a  aproximadamente  18  km da  costa  (Fig.  1)  e 
possuem 1,90 m de comprimento.  Foram descritos 
macroscopicamente  em termos  de  granulometria  e 
coloração  do  sedimento,  esta  última  através  da 
utilização  da  Rock-Color  Chart (Goddard  et  al., 
1963). Em cada sondagem foram coletadas amostras 
de 2 cc em intervalos de 20 cm, resultando em um 
total  de  quarenta  amostras  de  subsuperfície.  Cada 
amostra foi seca, pesada, homogeneizada com água 
destilada e posteriormente  passada através de  uma 
peneira  com espaçamento  de  malha  de  0,062 mm 
para eliminação dos sais e separação da fração lama. 
Posteriormente, a fração retida e secada a 50º C, foi 
peneirada  segundo  a  escala  granulométrica  de 
Wentworth  (1962),  com  intervalo  de  um  phi.  A 
fração lama, quando presente, foi secada a 40º C e 
pesada.

Para  análise  da  composição  orgânica  e 
inorgânica, em cada amostra de sedimento retido na 
peneira  de  0,062  mm,  após  quarteamento,  foram 
contados  e  identificados  300  grãos,  em  lupa 
binocular, e multiplicados pelo peso da amostra para 
obtenção  dos  percentuais  de  cada  componente.  A 
classificação  do  sedimento  segundo  a  composição 
carbonática  e/ou  siliciclástica  foi  de  acordo  com 
Testa  &  Bosence  (1998),  segundo  os  quais 
sedimento  siliciclástico  possui  teores  de  grãos 
carbonáticos  inferiores  a  40%;  sedimento  misto 
apresenta teores de grãos carbonáticos entre 40 e 60 
%;  e  sedimento  carbonático  apresenta  teores  de 
grãos carbonáticos superiores a 60%.

Foram identificados  16  diferentes  tipos  de 
constituintes  biogênicos,  os  quais  foram tabulados 
para determinação de sua abundância relativa: algas 
coralinas,  briozoários,  equinodermas,  escafópodos, 
espículas de esponjas, foraminíferos, fragmentos de 
vegetais, alga Halimeda sp., moluscos, ostracodes e 
radiolários.  Foram agrupados na categoria “Outros 
organismos” constituintes com percentagens inferio-
res a 0,7 % como: crustáceos, corais, tubos de ver-
mes,  espículas  de  octocorais  e  Milepora  sp. Os 
sedimentos  siliciclásticos  dos  testemunhos  são 
compostos predominantemente de grãos de quartzo. 
Os  constituintes  siliciclásticos  presentes  nessas 
amostras com percentuais inferiores a 0,7 % foram 
agrupados na categoria “Outros minerais”, são eles: 
feldspatos, limonita e lamelas de mica.

Cada amostra de sedimento retido na peneira 
de  0,062  mm  foram  quarteadas  e  separadas 
aleatoriamente as 300 primeiras testas de foraminí-
feros,  em  lupa  binocular,  para  identificação  das 

espécies  segundo  Loeblich  &  Tappan  (1988)  e 
publicações de foraminíferos recentes. Os exempla-
res mais freqüentes foram fotografados em micros-
cópio eletrônico de varredura. O estudo permitiu a 
seleção de 10.544 espécimes de foraminíferos, com 
a identificação de 312 taxa pertencentes a 96 gêne-
ros, 302 espécies, sete subespécies, oito formas (seis 
típicas)  e  duas  variedades.  Dentre  os  312 taxa  de 
foraminíferos  identificados,  276  possuem  hábito 
bentônico e apenas 36 taxa pertencentes à subordem 
Globigerinina, possuem hábito planctônico.

Devido à grande quantidade de espécies en-
contradas, para determinar assembléias dos forami-
níferos característicos dos níveis de profundidade ao 
longo do testemunho, foi realizado um levantamento 
das espécies que possuem freqüência relativa igual 
ou  maior  que  1%  (principais  e  acessórias).  As 
espécies  mais  freqüentes  nos  testemunhos  foram 
obtidas  pela  soma  da  freqüência  relativa  de  cada 
espécie nas amostras, por testemunho. Foi calculada 
a freqüência relativa dos foraminíferos bentônicos e 
planctônicos  identificados  nas  amostras  dos  teste-
munhos, para comparar com a batimetria do local de 
cada sondagem ressaltando as eventuais variações ao 
longo dos testemunhos.

RESULTADOS

Testemunho 132

O testemunho 132 está localizado aproxima-
damente em frente à margem direita da foz do rio 
Joanes (12°59’53’’S e 38°13’02’’W) (Fig. 1), tendo 
sido coletado sob uma lâmina  de água de 730 m, 
com  comprimento  de  1,90  m,  não  apresentando 
estruturas sedimentares definidas. A partir de 1,90 m 
até 1,12 m a coloração é marrom escura (5YR 2/1). 
Entre  1,13  m e  1,10  m,  no  centro  do  testemunho 
observam-se  concentrações  de  sedimento  de  cor 
cinza esverdeada (5G 6/1). Entre 1,12 m e 0,45 m 
apresenta lama cor oliva escura (5Y 2/1), intercalado 
com faixas de 0,02 m de cor cinza oliva clara (5Y 
5/2), passando entre 0,45 m até o topo, à cor cinza 
oliva clara (5Y 5/2) (Fig. 2).

A base do testemunho é composta de lama 
siliciclástica que atinge 96,7% na amostra 132 - 8 
(1,40 m). O topo do testemunho é composto de lama 
carbonática,  mostrando  decréscimo  gradativo  de 
sedimento carbonático a partir  da amostra 132 - 3 
(0,40  m)  (Fig.  2).  Os  principais  constituintes 
orgânicos do sedimento deste testemunho são: frag-
mentos de vegetais, moluscos, foraminíferos e algas 
coralinas. Em sete amostras foram encontradas altas 
percentagens de fragmentos de vegetais. Dentre es-
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sas sete amostras, somente a amostra 132 - 4 (0,60 m 
de  profundidade)  apresenta  baixos  percentuais  de 
moluscos (5%), foraminíferos (2,7%) e algas corali-
nas (1,7%), e a amostra 132 - 6 (1 m) um pequeno 
percentual de foraminíferos (0,3%), estando ausente 
nas cinco amostras restantes os demais componentes 
carbonáticos. 

As  espécies  bentônicas  mais  freqüentes 
neste testemunho são:  Cibicides pseudoungerianus, 
Bulimina  patagonica,  Bolivina  subaenariensis,  
Bulimina  affins,  B.  marginata,  Eponides  frigidus,  
Cassidulina  subglobosa,  Bulimina  aculeata  e 
Cassidulina  laevigata  (Tab.  1)  (Figs.  7  e  8).  As 
espécies  de  foraminíferos  planctônicos  mais  fre-
qüentes  neste  testemunho  são:  Orbulina  universa, 
Globigerina  bulloides,  Globigerinoides  ruber,  
Sphaeroidina  bulloides,  Globigerinoides  trilobus,  
Globigerina  quinqueloba,  Globigerinoides  elonga-
tus,  Globigerina dutertrei, Globigerinoides ruber  f. 
pyramidalis,  Globorotalia  truncatulinoides,  Globi-
gerinoides  sp. A, Globigerinita glutinata, Globoro-
talia menardii  e  Globigerinoides conglobatus (Tab. 
1) (Fig. 9).

Analisando  as  amostras  foi  verificado  que 
no testemunho 132 somente a amostra 132 - 6 (1m) 
atinge percentual de hábito bentônico acima de 50% 
(57,4%), e neste testemunho predominam os forami-
níferos de hábito planctônico (Fig. 6).

Testemunho 141

Este  testemunho  está  localizado  aproxi-
madamente  em  frente  à  praia  de  Guarajuba  (12° 
47’14’’S e 37°55’45’’W), foi coletado a 790 m de 
profundidade  (Fig.  1),  possui  1,90  m  de  compri-
mento  e  não  apresenta  estruturas  sedimentares 
definidas. Da base até 0,26 m de profundidade, os 
sedimentos são constituídos de lama mista composta 
predominantemente de moluscos e quartzo, em con-
tato direto com lama carbonática  cinza oliva  clara 
(cor 5y 5/2), composta principalmente de foraminí-
feros até o topo. A partir da base até 1,40 m foram 
encontradas  bastantes  aglomerações  pontuais  de 
sedimentos com 0,05 m de diâmetro. Entre os níveis 

1,40  m  e  0,70  m  as  aglomerações  de  sedimentos 
apresentam 0,02 m de diâmetro. Da base até o nível 
de 0,70 m de profundidade verifica-se a cor cinza 
oliva clara, com fragmentos de rocha branca e preta, 
passando entre 0,70 e 0,57 m para cinza oliva (5y 
4/1). Entre 0,57 e 0,38 m se observa intercala-ções 
de níveis cinza oliva (Fig. 3).

A partir da base até 0,60 m de profundidade 
do  testemunho  (amostra  141  -  4)  predominam os 
grãos  siliciclásticos,  tendo  os  grãos  carbonáticos, 
percentuais entre 44 e 51% em lama essencialmente 
mista.  Como  observado  no  testemunho  anterior 
existe alta concentração de carbonatos no topo até 
0,40  m de  profundidade  (amostra  141 -  3).  Neste 
testemunho os principais componentes carbonáticos 
do  sedimento  são:  moluscos,  foraminíferos,  algas 
coralinas e fragmento de vegetais. A amostra 141 - 1 
apresenta o percentual mais elevado de foraminífero 
(25%), e as nove amostras restantes (141 - 2 a 141 - 
10) possuem maiores percentuais de moluscos, que 
variam de 17,7% a 31,7% (amostras 141 - 4 e 141 - 
3) (Fig. 3). 

As  espécies  bentônicas  mais  freqüentes 
neste testemunho são:  Cibicides pseudoungerianus, 
Amphistegina  lessonii,  Cassidulina  curvata,  C.  
laevigata, Planulina faveolata, Cassidulina subglo-
bosa,  Schlumbergerina  alveoliniformis,  Uvigerina 
peregrina,  Discorbis  floridanus,  Angulogerina  an-
gulosa occidentalis,  Cibicides refulgens,  Anguloge-
rina angulosa angulosa, Eponides frigidus, Melonis  
affine  e  Bolivina cuomoi  (Tab. 1) (Figs. 7 e 8). As 
espécies  de  foraminíferos  planctônicos  que  mais 
ocorem  neste  testemunho  são:  Globigerinoides 
ruber, Globigerina bulloides, Globigerinoides trilo-
bus, G. ruber f. pyramidalis, G. elongatus, Globoro-
talia truncatulinoides, Globigerina dutertrei, Sphae-
roidina bulloides,  Globigerina quinqueloba  e  Glo-
borotalia menardii (Tab. 1) (Fig. 9). 

A partir da base até 0,60 m de profundidade 
do testemunho todas as amostras apresentam mais de 
50 % de foraminíferos de hábito bentônico. Do topo 
até  0,40  m  de  profundidade  do  testemunho  as 
amostras possuem maiores percentuais de foraminí-
feros planctônicos (Fig. 6).
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Figura 2 - Descrição, frações granulométricas, principais componentes orgânicos e mineralógicos e profundidade das amostras de sedimento nos 
testemunhos 132.

Figura 3 - Descrição, frações granulométricas, principais componentes orgânicos e mineralógicos e  profundidade das amostras de sedimento nos 
testemunhos 141.

Testemunho 147

O testemunho 147 está localizado aproxima-
damente em frente à praia do Forte (12°39’54’’S e 
37°52’53’’W)  (Fig.  1),  foi  coletado  a  640  m  de 
profundidade,  possui  1,90  m  de  comprimento  e 
também não apresenta estruturas sedimentares defi-
nidas. Entre 1,90 e 1,25 m observa-se sedimento de 
coloração  intermediária  entre  cinza  oliva  (5Y 4/1 
grau 3) e oliva escura (5Y 2/1). Entre 1,33 e 1,30 m 
assinala-se a presença de biodetritos.  A 0,80 m do 
topo, a coloração passa por uma transição de cinza 
oliva clara (5Y 5/2) para cinza oliva escura (5Y 4/1). 

Entre  0,67  e  0,55  m  encontra-se  uma  camada  de 
areia e lama. Ao nível entre 0,43 e 0,40 m observam-
se pontuações submilimétricas avermelhadas e a par-
tir desse nível até a base as paredes do testemunho 
apresentam  manchas  de  oxidação  centimétricas. 
Entre 0,79 e 0,30 m o sedimento apresenta coloração 
intermediária entre cinza oliva clara (5Y 5/2) e cinza 
amarelada (5Y 7/2). O topo é constituído por sedi-
mento cor cinza oliva clara (5Y 5/2) com intercala-
ções de material arenoso de 0,20 a 0,13 m (Fig. 4).

No testemunho ocorre predomínio de grãos 
carbonáticos, com exceção da amostra 147 - 5 (0,80 
m) que apresenta 51% de siliciclástos, e da amostra 
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147 - 6 (1 m), que apresenta 50 % tanto de grãos 
carbonáticos, como de grãos siliciclásticos. Da base 
do testemunho até 0,60 m de profundidade (amostra 
147  -  4)  predomina  lama  mista  e  daí  até  o  topo 
predomina  lama  carbonática.  Neste  testemunho  os 
principais  componentes  carbonáticos  do  sedimento 
são: moluscos, foraminíferos e algas coralinas. Nele 
ocorre o mesmo comportamento do testemunho 141, 
com uma amostra (147 - 1) apresentando o máximo 
de concentração de grãos constituídos de foraminífe-
ros (29,7%) e as nove amostras restantes (147 - 2 a 
147  -  10)  com percentuais  máximos  de  moluscos 
que variam de 25,3% a 35% (amostras 147 - 5 e 147 
- 8) (Fig. 4).

As  espécies  bentônicas  mais  freqüentes 
neste testemunho são:  Cibicides pseudoungerianus, 
Cassidulina  laevigata,  Melonis  affine,  Bolivina 
cuomoi,  Cassidulina  subglobosa,  Sigmavirgulina 
tortuosa, Bolivina pseudoplicata, Uvigerina peregri-
na, Cassidulina curvata, Trifarina bradyi, Siphonina 

bradyana,  Bolivina  albatrossi,  Eponides  frigidus, 
Hoeglundina elegans, Bulimina buchiana, Cibicides 
refulgens,  Bulimina striata,  Cibicides aknerianus e 
Bolivina  subreticulata  (Tab.  1)  (Figs.  7  e  8).  As 
espécies  de  foraminíferos  planctônicos  mais  fre-
qüentes  neste  testemunho  são:  Globigerinoides 
ruber, Globigerina bulloides, Globigerinoides trilo-
bus, G. elongatus, G. ruber f. pyramidalis, Globige-
rina  quinqueloba,  Globorotalia  truncatulinoides,  
Sphaeroidina  bulloides,  Globorotalia  menardii,  
Globigerina  dutertrei  e  Globigerinoides  saculifer  
(Tab. 1) (Fig. 9).

Apenas quatro amostras (147 - 5,  147 - 6, 
147 - 9 e 147 - 10) apresentam percentuais de fora-
miníferos bentônicos acima de 50%. Este testemu-
nho  está  caracterizado  pela  presença  marcante  de 
foraminíferos planctônicos. Na base deste testemu-
nho predominam foraminíferos bentônicos e no topo 
até 0,60 m de profundidade (amostra 147 - 4) predo-
minam foraminíferos planctônicos (Fig. 6).

Figura 4 - Descrição, frações granulométricas, principais componentes orgânicos e mineralógicos e  profundidade das amostras de sedimento nos 
testemunhos 147.

Testemunho 160

O  testemunho  160  é  localizado 
aproximadamente em frente à foz do rio Subaúma 
(12°14’14’’S e 37°32’42’’W) (Fig. 1), foi coletado 
sob lâmina de água de 480 m, tendo comprimento 
total de 1,90 m, também não apresentando estruturas 
sedimentares  definidas.  Entre  1,90  m  e  0,90  m  a 
coloração do sedimento é marrom claro (5YR 5/6). 
A partir de 0,93 m até 0,74 m encontram-se faixas 
milimétricas  de  coloração  laranja  avermelhado 
moderado  (10R  6/6),  intercaladas  com  faixas 

milimétricas  de  coloração  cinza  esverdeada  escura 
(5GY 4/1). Entre 0,74 m e 0,22 m observa-se que no 
centro do testemunho a coloração é cinza esverdeada 
escura (5GY 4/1) e nas laterais a coloração é mar-
rom  pálido  (5YR  5/2).  Ainda  neste  intervalo 
observa-se lama arenosa aos níveis entre 0,65 - 0,60 
m e 0,74 - 0,69 m e camada de areia ao nível entre 
0,69 e 0,65 m. A partir de 0,22 m até o topo, este 
testemunho apresenta sedimento de coloração mar-
rom pálido (5YR 5/2) (Fig. 5).

Os percentuais de grãos siliciclásticos neste 
testemunho variam de 63,3% em 1,60 m (amostra 
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160 - 9) a 84% em 0,40 m (amostra 160 - 3)  e a 
maior concentração de carbonatos (42,3%) é apre-
sentada na amostra 160 - 4 (0,60 m). No testemunho 
160  moluscos  e  algas  coralinas  são  os  principais 
componentes  carbonáticos  do  sedimento.  Apenas 
duas amostras (160 - 7 e 160 - 4) apresentam percen-
tuais mais elevados de algas coralinas (10,7 e 13% 
respectivamente)  e  as  oito  amostras  restantes  têm 
maior concentração de moluscos, variando de 8,7 a 
19,3% (amostras 160 - 3 e 160 - 5) (Fig. 5).

As  espécies  bentônicas  mais  freqüentes 
neste testemunho são: Bulimina marginata, Bolivina 
subaenariensis, Cibicides pseudoungerianus, Uvige-
rina peregrina,  Bulimina patagonica,  Amphistegina 
lessonii,  Cassidulina norcrossi  australis,  Discorbis  

floridanus,  Cassidulina subglobosa, Bolivina diffor-
mis,  Cassidulina  laevigata,  C.  curvata,  Bulimina 
affins,  Hoeglundina  elegans,  Cibicides  refulgens, 
Bulimina  aculeata,  Schlumbergerina  alveolinifor-
mis,  Bulimina striata,  Melonis affine,  Angulogerina 
angulosa  occidentalis,  Bolivinita  quadrilatera  e 
Eponides  repandus  (Tab.  1)  (Figs.  7  e  8).  As 
espécies  de  foraminíferos  planctônicos  mais  fre-
qüentes  neste  testemunho são:  Globigerina bulloi-
des,  Globigerinoides  ruber,  Globigerina  quinque-
loba, Globigerinoides trilobus, Globorotalia trunca-
tulinoides,  Globigerinoides  elongatus e  G.  sp.  A 
(Tab.1)  (Fig.  9).  Todas  as  amostras  apresentam 
percentuais acima de 50% de foraminíferos bentôni-
cos (Fig. 6).

Figura 5 - Descrição, frações granulométricas, principais componentes orgânicos e mineralógicos e  profundidade das amostras de sedimento nos 
testemunhos 160.

Figura 6 - Percentagens de foraminíferos planctônicos ao longo dos testemunhos 132, 141, 147e 160.
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DISCUSSÃO

Dentre os testemunhos estudados, a quanti-
dade mais  alta de lama encontra-se no de número 
132,  onde somente  a  amostra  132 -  3  (0,40 m de 
profundidade)  tem  proporção  de  areia  acima  de 
10%. As percentagens mais elevadas de areia e mais 
baixas de lama das amostras analisadas encontram-
se no testemunho 141, onde apenas a amostra 141 - 
3 (0,40 m de profundidade) tem menos que 15% de 
areia. O testemunho 132 difere dos outros por pos-
suir em sete amostras altas percentagens de fragmen-
tos de vegetais, e maior concentração do componen-
te foraminífero (amostra 132 -1; topo). Os testemu-
nhos 141, 147, e 160 apresentam percentagens mais 
altas no mesmo componente biogênico (moluscos). 
O testemunho 160 se diferencia dos demais devido à 
predominância  de  grãos  siliciclásticos ao longo de 
toda a sua extensão, provavelmente pela influência 
do rio Subaúma. 

Os  foraminíferos  presentes  nos  sedimentos 
dos testemunhos são predominantemente planctôni-
cos, cujas espécies mais freqüentes são:  Globigeri-
noides  ruber,  Globigerina  bulloides,  Orbulina 
universa,  Globigerinoides  trilobus,  G.  elongatus,  
Globigerina quinqueloba,  Globigerinoides  ruber  f. 
pyramidalis,  Globigerina  dutertrei  e  Globorotalia  
truncatulinoides  (Tab. 1) (Fig. 9), que ocorrem em 
abundância,  distantes  das  áreas  costeiras,  comuns 
em águas de salinidade normal, limpa, sem material 
em suspensão e mais profunda. (Boltovskoy  et al., 
1996).

Globigerinoides ruber, indicadora de massas 
de água quentes (Boltovskoy,  1959),  e  G. trilobus 
são  as  espécies  mais  freqüentes  nos  sedimentos 
superficiais  da  plataforma  e  talude  continental  em 
áreas  compreendidas  nos  limites  da  Sub-Província 
Norte  Nordeste  Brasileira,  (Tinoco,  1980;  Tinoco, 
1985; Leipnitz & Leipnitz,  1996).  Globigerinoides 
saculifer, espécie  indicadora  de  fauna  tropical 
(Debenay & Redois, 1997) e  G. ruber predominam 
nas  amostras  de  um  testemunho  coletado  em 
Abrolhos a 1.225 m de profundidade (Passos  et al., 
2001).

Na  plataforma  média  e  talude  amazônico, 
Vilela (1995) encontrou espécimes de  Globigerina 
cf.  bulloides  de  tamanho  reduzido.  Esta  espécie 
ocorre esporadicamente na margem continental dos 
estados de Alagoas e Sergipe, também em pequenas 
dimensões (Tinoco,  1980).  Na margem continental 
do  litoral  norte  do  estado  da  Bahia,  Globigerina 
bulloides foi  encontrada  a  partir  da  plataforma 
média,  crescendo  em  freqüência  até  o  talude 
(Araújo,  2004).  Globigerina  bulloides,  espécie 
euritérmica  (Boltovskoy,  1970)  é  indicadora  de 

ambiente de alta produtividade (Hilbrecht,  1996) e 
se alimenta de dinoflagelados (Lee  et al., 1966). A 
abundância representada por essa espécie nos teste-
munhos analisados pode ser um indicativo de que na 
área de estudo há disponibilidade de matéria orgâni-
ca e existem condições ecológicas para a prolifera-
ção de dinoflagelados. 

Dentre os foraminíferos bentônicos os mais 
freqüentes  nos  testemunhos  são:  Cibicides  pseu-
doungerianus,  Bulimina  marginata,  Amphistegina 
lessonii,  Cassidulina  laevigata,  Bolivina  subaena-
riensis, Uvigerina peregrina  e  Cassidulina subglo-
bosa (Tab.  1)  (Figs.  7  e  8).  Cibicides  pseudoun-
gerianus ocorre nas praias de Salvador e do litoral 
norte da Bahia desde a plataforma (Andrade, 1997; 
Moraes  2001;  Araújo,  2004)  até  o  talude  superior 
(Araújo,  2004).  Em  todos  os  testemunhos  essa 
espécie  apresenta  freqüência  alta.  A  presença  de 
Amphistegina lessonii nos testemunhos 141,  147 e 
160 reflete  o  transporte  por  fluxos  de  massa  e/ou 
correntes de turbidez, de sedimento transportado da 
plataforma  continental.  Esta  espécie  é  herbívora, 
com  simbiontes,  sendo  encontrada  nas  praias  de 
Salvador  e  do  litoral  norte  da  Bahia,  comum em 
áreas recifais (Andrade, 1997; Moraes & Machado 
2003;  Araújo,  2004;  Machado  et  al.,  2006).  O 
testemunho 141, que está localizado em frente aos 
recifes  da  praia  de  Guarajuba,  apresenta  maior 
freqüência dessa espécie (Figs.1, 7).

O aumento da composição siliciclástica  na 
base  nos  testemunhos  132,  141  e  147,  as  altas 
percentagens de quartzo e fragmentos de plantas e 
baixas  percentagens  de  componentes  biogênicos 
marinhos no testemunho 132, da base até 0,60 m de 
profundidade (amostra 132 - 4), sugerem que estas 
sedimentações  ocorreram  com  forte  influência 
continental, indicando uma proximidade da linha de 
costa (Figs. 2, 3 e 4). As espécies Orbulina universa 
e  Globigerina bulloides,  que apresentam 286,6% e 
130,2%  respectivamente,  de  freqüência  de 
ocorrência no testemunho 132 são bioindicadoras de 
ressurgência  ou  presença  de  nutrientes  na  água 
(Murray,  1995;  Hilbrecht,  1996)  (Tab.  1). Esses 
nutrientes provavelmente são oriundos dos depósitos 
sedimentares da plataforma, que recebem sedimen-
tos  terrígenos  e  matéria  orgânica  transportados 
principalmente  pelos  rios  Joanes,  Jacuípe,  Pojuca, 
Sauípe,  Subaúma  e  Inhambupe  que  desembocam 
nesta área (Fig. 1). O suprimento orgânico detrítico 
também  pode  ter  sido  decorrente  dos  influxos 
ocorridos durante a queda do nível relativo do mar 
no litoral da Bahia.

O  testemunho  160,  coletado  em profundi-
dade mais rasa (480 m), localizado ao norte da área 
de estudo (Fig. 1), é composto da base até o topo de 
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lama siliciclástica, demonstrando a grande influência 
da sedimentação da plataforma continental, e recebe, 
atualmente, aporte de sedimentos terrígenos e maté-
ria  orgânica  carreados  principalmente  pelos  rios 
Inhambupe e Subaúma (Fig. 1 e 5). A representativi-
dade das espécies Bulimina marginata, B. patagoni-
ca, Bolivina subaenariensis e Cassidulina subglobo-
sa  da base até aproximadamente 1 m de profundi-
dade  deste  testemunho  (amostra  160  -  6)  pode 
sugerir  diminuição  da  temperatura  das  águas 
(Murray,  1991;  Culver,  1988),  redução  do  nível 
relativo  do  mar  e  aumento  nos  padrões  de 
produtividade.  A abundância  de  organismos  infau-
nais em sedimentos quaternários no sudeste da Índia, 
no  oeste  da  Austrália  e  no  sudeste  do  oceano 
Atlântico  Sul,  indica  que  foram  estabelecidos 
episódios  de  alto  influxo  de  matéria  orgânica, 
durante  as  glaciações  (Schmiedl  &  Mackensen, 
1997; Schmiedl  et al., 1997). Essas espécies foram 
utilizadas  por  Barbosa  (2002)  para  construção  de 
curvas  batimétricas  e  curvas  de  produtividade  das 
Bacias  de  Campos  e  Santos,  no  Brasil,  e  atestam 
influxo de nutrientes no talude médio da Bacia de 
Campos  (Sousa  et  al.,  2006).  Além  disso,  alta 
freqüência  das  espécies  Uvigerina  peregrina  e 
Bolivina subaenariensis desde 0,40 m de profundi-
dade (amostra 160 - 2) até o topo, reforça a idéia de 
estágio interglacial  e  de elevação do nível  do mar 
neste intervalo de deposição.  Uvigerina peregrina é 
considerada espécie epi- ou infaunal rasa registrada 
em  águas  normalmente  oxigenadas  (Quinterno  & 
Gardner, 1987).

Os foraminíferos bentônicos predominam na 
base dos testemunhos 141, 147 e 160. Nos testemu-
nhos 141 e 147 observa-se que enquanto os forami-
níferos bentônicos predominam na base os forami-
níferos  planctônicos  são  mais  freqüentes  no  topo. 
Esta variação na freqüência dos hábitos dos forami-
níferos ao longo desses testemunhos indica variação 

no nível relativo do mar na área de estudo (Fig. 6). 
Carvalho  (1980)  observou  significativo  aumento 
quantitativo  e  qualitativo  das  espécies  de  forami-
níferos, da base para o topo, na plataforma e talude 
continental do porto do Rio Grande do Sul ao Arroio 
Chuí.  A ausência de foraminíferos planctônicos na 
base  dos  testemunhos  foi  relacionada  à  regressão 
marinha resultante da última glaciação (Pleistoceno), 
que apresentou uma queda do nível do mar em torno 
de 100 m. Os aumentos quantitativos e qualitativos 
de foraminíferos planctônicos verifica-dos no meio e 
no  topo  dos  testemunhos  foram  relacionados  à 
Transgressão Santos (Holoceno), quando os espéci-
mes planctônicos foram lentamente trazidos à posi-
ção atual. 

Portanto, os dados obtidos sugerem que na 
base dos testemunhos até aproximadamente 0,60 e 
0,40 m os sedimentos foram depositados durante o 
Pleistoceno onde o nível relativo do mar, na área de 
estudo, estava baixo, com o local da deposição do 
sedimento dos testemunhos mais próximo da costa, 
recebendo um aporte maior de sedimentos terrígenos 
continental. De aproximadamente 0,60 a 0,40 m de 
profundidade do testemunho até o topo a sedimenta-
ção ocorreu durante o Holoceno onde nível relativo 
do  mar  está  mais  alto,  com  o  talude  continental 
superior  mais  distante  da  costa,  assinalando  o 
retorno  das  águas  oceânicas  mais  quentes  e 
favorecendo a presença de foraminíferos planctôni-
cos. Para confirmação da origem desses sedimentos 
encontrados na plataforma e no talude continentais 
recomenda-se a realização da análise de identifica-
ção da argila contida nas amostras.  A aplicação de 
método  de  datação  de  14C,  análise  dos  parâmetros 
geoquímicos  como  Corg,  Stot e  Ntot,  e  cronologia  e 
variação  de  paleotemperatura  baseada  na  razão 
isotópica de d18O de espécimes de foraminíferos são 
as próximas metas dessa pesquisa para refinamentos 
dos dados aqui representados.
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Figura 7 - 1. Cibicides pseudoungerianus, 2. C. refulgens 3. Cassidulina laevigata. 4. C. subglobosa. 5. C. curvata. 6. Mellonis affine. 7. Discorbis  
floridana. 8. Amphistegina lessonii. 9. Eponides frigidus. 10. Planulina faveolata. 11. Hoeglundina elegans .12. Schlumbergerina alveoliniformis .
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Figura 8 - 1.  Bulimina marginata. 2.  B. patagonica . 3.  B.affins. 4.  B. Aculeata. 5.  B. Buchiana. 6.  Bolivina difformis .7.  B. pseudoplicata. 8.  B. 
subreticulata 9.  B.ordinaria. 10.  B. subaenariensis .11.  B. albatrossi. 12.  Sigmavirgulina tortuosa. 13.  Uvigerina peregrina. 14.  Angulogerina 
angulosa occidentalis. 15. A. angulosa angulosa 16. Trifarina brady.

107



Figura 9 - 1.Globigerinoides ruber .2.  G. trilobus. 3.  G. elongatus .4.  G. ruber  f. pyramidalis. 5.  G. conglobatus .6.  G. saculifer .7.  Globigerina 
bulloides. 8.  G. quinqueloba, .9.  G. dutertrei. 10.  Globorotalia truncatulinoides. 11.  G. menardii. 12.  G. menardii f. tumida. 13.  G. menardii f. 
fimbriata. 14. G. inflata .15. Sphaeroidina bulloides. 16. Orbulina universa.
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Tabela 1 - Frequência relativa total das espécies de foraminíferos nos testemunhos do litoral norte da Bahia.
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Tabela 1 - Cont.
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CONCLUSÕES

Com base na análise da textura e composi-
ção dos sedimentos dos testemunhos e a integração 
de dados sobre a fauna de foraminíferos, tais como: 
variações  de freqüência  ao longo dos  testemunhos 
entre os hábitos bentônico e planctônico dos forami-
níferos, e freqüências de espécies de foraminíferos 
bentônicos indicadores batimétricos e de produtivi-
dade, concluiu-se que:

-  O transporte de  sedimento da plataforma 
para o talude provavelmente é por subsolifluxão;

- o aporte de material continental, transpor-
tado  pelos  rios  Joanes,  Jacuípe,  Pojuca,  Sauípe, 
Subaúma, Inhambupe e Itariri, apresentam influência 
na  sedimentação,  produtividade  e  diversidade 
específica;

-  no  testemunho  160,  o  aumento  dos 
siliciclásticos  (incluindo  lama)  e  diminuição  dos 
carbonatos, e a pobreza de foraminíferos (bentônicos 
e planctônicos) no sedimento indicam maior veloci-
dade de sedimentação, devido a influência dos rios 
Inhambupe e Subaúma; 

-  durante  a  deposição  ocorreram variações 
eustáticas  do  nível  relativo  do  mar,  que  provavel-
mente  estão  relacionadas  aos  eventos  climáticos 
globais quaternários;

-  os  foraminíferos  bentônicos  mais 
representados na subsuperfície do talude continental 
superior  do  litoral  norte  do  estado  da  Bahia  são: 
Cibicides  pseudoungerianus,  Bulimina  marginata,  
Amphistegina lessonii, Cassidulina laevigata, Boli-
vina subaenariensis, Uvigerina peregrina, Cassidu-
lina subglobosa,  C.  curvata,  Bulimina patagonica,  
Discorbis floridana, Melonis affine, Cibicides reful-
gens, Bulimina affins, Eponides frigidus, Planulina 
faveolata,  Angulogerina  angulosa  occidentalis,  
Cassidulina norcrossi australis,  Bolivina difformis,  
Schlumbergerina alveoliniformis, Hoeglundina ele-
gans, Bolivina cuomoi, B. pseudoplicata, Bulimina  
aculeata, Sigmavirgulina tortuosa, Bulimina striata,  
Trifarina bradyi,  Bolivina subreticulata, Anguloge-
rina  angulosa  angulosa,  Bolivina  ordinaria  e  B.  
albatross;.

-  os  foraminíferos  planctônicos  mais 
representados  no  sedimento  dos  testemunhos  são: 
Globigerinoides ruber, Globigerina bulloides, Orbu-
lina  universa,  Globigerinoides  trilobus,  G.  elon-
gatus,  Globigerina  quinqueloba,  Globigerinoides  
ruber f. pyramidalis, Sphaeroidina bulloides, Globi-
gerina  dutertrei,  Globorotalia  truncatulinoides,  G.  
menardii,  Globigerinoides  sp.  A,  Globorotalia 
menardii  f.  tumida,  Globigerinoides  conglobatus  e 
G. Saculifer.
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